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Tarnbern acha-se entre nos com

a" Exma farnilia o n0850 prezado
rt'rUigo_ e corrcl igionarío Caprn
Emílio Ribeiro.TARDEA

=«0:.=

S. Joaquim �

!iftcallJou.-t>f. kontent" 1w4a vdta o m

ltlct mal'fm(mial do nOJM j( W1ft, alni·

90 t'f10 Iycatfio de Sfouja fOJla, c,nfl. um Cf

fi.JHt do ��. tJafun. (!ífan,oflt Jjidmo.
�umIHi1nrnla1iu� ao J'ovem I/at.
" r I

..

Phebo vae derramando sobre
a torra os seus ultimós raios de

luz, e por entre as nuvens de
um rosicler suave vae refiectin­
do-se nas altas montanhas que
tornam-se matizadas do mesmo Promovido por um grupo de
colorido abundante e deslum- moços da nossa sociedade, realí-
b d zou-se sexta feira, nos salões dora or,

_

Ao fitarmos 'o panorama que Club Astréa um animado baile
se dcsenrr.la deante de nossos ! que prolongou-se até alta ma dru

olhos, .sentzruo-nos felizes, porém, . gacla.
vem lentamente se apoderando.
de nós uma tristeza, com') que. Falleceu em L� ges, o respeita­
convidando-nos á dirigir uma pre- vel ancião Lourenço Baptista
ce para aquelles que jazem no

além tumulo ,

E qual punhalada agudíssima, apresentamos pezarnes .

neste momento, vem ferir-nos
o toque compassado do sino da Já seguiu para Florianópolis,
ermida que chama os crentes á afim de tomar parte

.

nos traba­
hora, do .A.ngelus!· Hora em que lhos do Congresso Estadoal, o

tudo scisma ; hora. cm que a sau- nosso illustre amigo CeI Francíso
da de vem sem se saber como, sem Ferreira de Albuquerque honra­
se saber d' onde , No entanto o do superintendente municipal do
"�tl'o-rel',' acompanhado de todo . . .

d C b Ao 'nosso illusire (lrn":go Tie
.D._ prospero municrp.o oe unty it- Oel Genooencio da SilvaMat'
o seu cortejo luminoso tem já des- nos, '

apre eniamos te iieitacambada no honsonte deixando- WS, .

serua: c V� ,--

.

d t do maraví " .
_ ções, pormotino da, paSs(]gt1,nnos extacticos ean e o maravr- Afirl: de passar uma. temp?- do seu anrunersario, no dia1h050 espectáculo de luz. rada aqui, acham-se nesta vd�l-. 4 do corrente,

.

E a caligern da noite vem se la, a exma família do l,!OSSO 19
approximando a cada momento, no arnizo Bruno Francisco de I 1 "f .r- .

h da 1 . til das or
b

..... r;rIcfla-�e. nr(!,a V/il/f, o no.})o a.oro amloacornpan a a pe o 1 U 1 ar as pn- Macedo e a senhorita Dulce do

I
.

I
.

meir;s estr llas , Amaral filha d� n�ss() illustre '10 t(et (<i;tlanod. !M?; [fie eua, acomfia:
Feliz do artista que-sabe pene- amigo major Antão de Paula nkado da txma fim�ilia.

.

trai nos segredos da natureza, Velho influenciapolitica no 2 ?

(Ira interpretando os seus multi- districto.
plos roatízc�, ora iran5Porta_E1do-1 .

os para a tela,
• Acha-se nesta- vílla o nosso

Dosgraç�do é) no entanto o ho
ti prezado amigo Capm,' Hyppoli­

roem que diante deste estupendo I to Mattos

A, Burlarnaqui

CARNE'f DA GAZETA

CAS��I\1ENTO

A família do ilIustre extincto

Com a qracioeo. senhorita
Ve-idtana Pereira, filha adop
tiv_a do sr Mujor Leouiqudo
Pereira, contractou casamen-.

to o nosso illusire amigo Ma
[ar Oscar Scheibler, promo­
ior publico dá Comarca,

ffle(itoll��e ftma ;ua a/bia)iv t la­
'j-6ndr" o '4M�O i{(rt{)(u, (;/�e/e I.l honMdo

�ujMlúz1cnd�n'e �'d �f'Jatio @';"1matanlf.

re!tamamo� 1\ allcnção a qur'in in�
Ittr�a� f0tJ:'(J,( fia;w. � (d,/(trtJ '1ue tm

outw, fvatJe déjla lo/lia" /w.tlica a cr(..

trc!olia �f>lad()a,t
•

__ ,
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fêlwJ!tt!i, f{ltuj'l{)le: �f1(:nlta) lalflada
� I.Mr" e '�Me e Ia/urdo eu vinh(J.

lJinli,a() à á/ma d� Mn1w:, ftovoada
@ a attnflJ de �onl.oJft0voar{a en ImAa .. ,

G;\ZFTA .TOA,QUINENSE
��������Rm�������

equivalente. .Não basta que o

ho-nern sa a do instituto ou da
Universidade com o seu cerebro

prenhe de Jdéas, quando o seu ê6fivemo() o lHà'et dfJ a6wfa� lt.>
-

t'
. /' I

coraçao es a vazio .

I nnMo) diu,!JJie;, amiao» - �_t fJe'l,mio e4
A' incandescencia

.

das idéas é .

' ,,�

. .

t c d
. matawle noJjo d"9'wl cf.e/e e homado Mt

nccessanu Jun ar () lOgO o sen- I . . ,(51 _

timento. O cerebro conhece mas I /�ettnIM�denle 1nllntcijw( fJ'e gel loao
O coração sente, o cérebro pen- /§a/dlf}Jct de fl'OU)(t #eNo, 9ue a(pi eJI6
SR e raciocina, o coração ams vê. aCMnfian/',ado da �:unala1nitia.

í e comrr�/ve Se �um h� � id�a gde fêe! /aão (fJ(�!/'Ji;/lL $l.i6,·úo. de 9'(},.,;�(�
, que realisa os mais prodigiosos in e !;';(f, joven flh) �d})utndo; dl- te,,!!i!w
ventos, no outro ha

.

a semente e . I _

. .

1 d b d 1 b 'r tJlamoJ lunw'ú tl4b1n /0(/0 g; dio
.unpcrec.ve . o em, a qua ro �dj). • '�, [, ••

tam os mais preciosos e duradou @}tt6e�w, @/f{anod (flrla!Indw lfiJ6e1w, �m

I
ros fructos para a hurnanidade .

tlO.lio flr1jditJla de f;t/ndwrle e [fonJa;.§ri
Olha e um moço sahído a. pou- Mo 7fJl: i�,a f/07fJC>/ féowneitJ .ljÍo�{unrt'O

co da Universi�ade: sua sciencia- ifl/eniÍgl e de fúveila e rg;({anod /0)(;
e vasta, sua vista aguda e pene- , '!fJI .s.;

. �e��a

,� eu �,/iI",ll;'> vali .. a face e 'uma, trante, seus raciocínios fortes e

;/"cndo o 'el� v�tI'} {r�e drJapl'lleCe cer ados , Conhece todas as theo

• "

/ rias present es e preteritas; abra-
(81 a (�J�M'/,,� Ctnva do cCliJunlw txJbf1nO ••.

I to coni t t d. ça um vas o conjun o, o os os

problemas do Universo; resolve
as mais mis.eríosas incognitas,
faz as ma is solidas deducções;
mas. . . mas se a tudo isto,

JNSTRUCcAo E EDUCACÃO a toda esta sciencia armazenado
. ,

em seu cerebro não juncia ã scíen
Foi o seculo passado chama- cia a outra sciencia-o hem e 1:1

do o século das luzes, e creio

I
virtude, -será incapaz, digo pa­

qu e este é chamado o (L! electri- ra encarar serenamente as me-

cdade . Dores contrariedades da vida!
E' ínnegavel que, de ha uns Não é por um encadeamento

cem annos a esta parte. o espi- de idéis que perdoamos as

rito humano tem progredido pro- injurias e as offensas que nos fa

digiosamente no can-;pn <:Ias sei- sem, mas por um sentimento no­

e ncias e das artes. A Physica I
bre e altrvo, mais forte que a óo­

e a Uhimica enriquecera m-se com bardia ela vingança. Não é pnr
novas descobertas e ap plicações.

r

um amontoado de Juisos, com

A Astronomia tr0uXC a té nos um cerebro avergado de idéas,
outr\)s mundr)g remoçantes de mas com um coração forte, for­

vida, que similhante'l a) nnsso mado e retemperado no bem e na

vagctlll no espaço in � ommensura- virtude, que infrentR.mos serena

vel. A Biologia e a Phisiol()gia, e impertubavelmente tudo o que
f1ciencias de vida, projectaram so- sobrevem' na 'vida.
bre 0'1 phenomcnos vitaes uma (cOX'l'üWA)
luz vivi::;:iÍm 1. Emfim, todas as

sdencias,-·a Med;cina. a Philo­

sophia, o Dtreib, .�. Oriminologia, '

-vieram traser ao templ) as de"'co

bertas com qu(' adümal�o e en­

riqcucel-() .

Mas se no campo d,.Ls scienci­
as que fortalecr::Tl () co 'p ) e es­

clarecem o espirito admiram:)s pro

gresso, não as')im n) campo das

sciencias que (xornam a alma.
O pl'Jgr�ss) nã ) te:n si do aqui

HOSPEDESNEL MEZZO DEI; CAMJN ...

@ I�a�ámr() de �,(,6i1o na t!Jlwd�
!fJ.., vid:r,: {mijO-:' anru», f'beJ.rJ, ti minAa

-

e4 It�a mã/) a vi}Ja d tJl.m6wda
� (

Ifive d.L tu� oue J l(, otlw� conle·nlt.a,
(/ I .

4!fiie M'(l-"r� d, n VJ .• .qJ'a Iba!/ida
Ç.;jVl;l1'b o fwm/a o.> J('rl,} olltO:, lu,rnedelJ�,
cA'em lê commove a do» da deót.édida
Q 7· ,

OLAVO BILAO.

'1 ambem estiveram entre
'nos, os nossos am,j_gos 'Ue
Francisco Fortunato de Fi­

gije'redo, Simpticio de Fiçue­
redo e o di. t nei � ca .1alhtir )
lçnacio R,,'bei'ro Velho, a ga8<
tado fazendeiro 1VJ, Vaccaria.
A todos a Gazeta c=mpri­

menta cordealmente.

-»-«-

'\JSITAs·

=«0:.=

A os nossos bons amiçosce!
ceeario Amarante) l'te Cel

Paptísta Ribe'il'o, lte CelBap
tista �la'J'cos e Capm Ambro
sir>, Haptísta, ogradecem03
penho"'ados u gentileza da
1)is1.�tf}, que nos fi&el'am.

*
. . *

Estiveram entre nos os nossos

d gnos amigos rvIajor Luciano
Goulart, primeiroJ substituto do
Juiz de direi tI) e Gregorio Cruz,
que P9r muito tempo foi aqui ze-

10zo fünccionariG municipal.
Aos dignos hospedes as nos­

sas saudações.

No dia 30 do corrente tl'igAsi
mo dia do fallecimrnto do no�so

pranteado tnnigo Tte Oel Paulino
JOGe Ribeiro foi celebrada "11ma
mi��a em intenção a alma dI) i!luv
tre E'xtincto a qual roí concon idis
SilllU

No dic.: 4, a família do saudo­
so capm. Thumaz André df't Sil­

va, mandou c :lcbrar uma missa
em intensão a sua alma, qUe
tambem es:eve muito concorrida
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'Pague-se pela verba Obras cl11un10 de meti; um 6ctnt6ino.
���--� Publicas, a quantia de Rs 8$000
'--GECÇAO OFFICIAL ao;snr João(iAraujo Lima, pro-

viníente do feitio de uma meza

EXPEDIENTE DO l\lDXI- para a Superintendencia . I lambem f!>lâ cm fr!JlaJ o la� de

.no.'!>o 'lrnir;o Jhanc;jco 10)6 dOJ Dan/oj
1 ffc6ttnl,o, f,tlo '.WJcim612.1o d 6ctt fitimai
to flh.in/b':>.

C1PIO

-»-«,_

Dia 26
. , ..(� ...

Adrninístracão do Ca pitão .J a
cintho da Sjj�Tcira Goulart, 1:)
�l b tituto do Superindente Mu- (

"-', I. S j • I.. ,v. t Pague-se pela verba Eventua-
r.lclpal. .

es a-quantia de::Rs 44$800 no (j)' ,[A "fll, " ('I' •

C
�, I =r= 'illCJ(jlo da rg,wçasnr Antonio Ribeiro de ordov a, / 1.' �

.,

t d d' t '1'
l,li ,1'lOll'!JjOl 11U61UClfat no quat!ulúo dopnwmwn e le lversos u cnel 1-

,

,
'

,

os fornecidos ao snr Oscar 8ch ei- �iVo�er/o, commutueoa no« ° nGf;t!tnén(('
Ao Thezouro Municipal.

I
I J ' /. Ibler por conta do Município, con- ae nuus um tti/lO. •

.

baOb p
forme a incluza corita. rrj/c/} t,ecrm-'JUlbcirlct> d'J�j(i1nt)J leliú,Pague-se pela, veroa ras

�

u �

dl.ld!6.
blicas, a quantia de Rs 15$000
ao 8111' Ci.stodio Palmas, provi­
nicnte de compostura na estrada

que, desta villa conduz ao Pos­
tinho , a quérn do rio denomina­
do Cruzeiro.

Ao Thezouro MU!licipal
=«0»=

Pague-se pela verba Instruc­

ção Publica a q=antia de Rs 40$
ao snr Vergínio St'rgio da Gra-

... '" ça, professor lVIunrcipal no arrai­
al do Arvoredo, províniente de
seus vencimentos relativos ao

mez de Abril findo.'

Albino Bernardo d' Oliveira,
2 o Despacho. Em vista da

Pague-se pela verba Emprega.-inforrnação supra, concedo o ter-
dos da Superintendencia, a ql;-rCIJ-O' requerido nos termos dos
antja de Rs 158$00(1, sendo: fH$arti gos 128 e seguintes do Oe di- 'Gel' Ido Caet 'no de Az'evcdo de� ao Secretari0; 50$000ao Zclador l a ,. v 1-

g'l de Poste-as Municipaes, vis-, I bli M' clara para os t'ins convenientes-ce O rras Pu rcas um cipaest) 'não ter sido observado pelo ')4""000 T) tei d C' que desta data cm deante passa,
, . e �.;t ao or cuo o onse- '

nnrnerro pretendente ou requereu- lh Oh ,', d (', ter t a assignai-se - Geraldo Azcvedo-,
te as disposições Municipues que I d

o e ',a ':UltO dO .icrm crio, �) \.TI'lia de S Joaquim 1-8-1909'

, '1 os prOVll1len 'es c seus VüllCl-'" . ,

regem a materra: jUlgo caduca. . . , \
- dzd d

I mentos relativo ao mez hoje íin- I
a concessao ce t a por iespa- d

I

cho deste Governo em data de
o. I

() de Maio de 1907. I
, --EDl'rAL-'

Dia 22 rrj/o nO!J-�o dtul>fte amilj(} rea/lIn, Jhan- í De ordem do cidadão c?l1ector
celtjio :tinlo d� !(Jhtud(� ti fx1lta, f{)/WJet ii i'nço publico a qU:i11 con\'�er que,
a: so, . ff1l "

d ",11.. I. J.,. ror esta ccllectoria se esta proce..L', '1P ccenaa IW �te�'bcl e éT'v,tulet, '?fifJ·O,

I
I, 1 ') tI J ' dcndo a c00rança ao ._,. SC'11CS re

der;r:mof>,!mdwtaa(!>, a 'lrnd I�Cll'CCI!,((,' do imposto de indústria e profis
ção que no> hcu&m do na�wnen1.o �i� são até ao fim do COHe!1te mez .

sua Iii/tinha, e la3(ul(f) voloj g:{,e a t1J- Aos contrbuinte s que deixarem
ncccn.fe c�i:a'util1Jt(l viva e �1 f>ça r=. (I • de pagar o referi�o imp:)sto du­

a{f(pia dOJ {)ef � d'c;n('(J 7rnikie> I rame o rrazo aClma, fIcam su-

I jeitos as multas, de accnrdo com

* ,as di::,:posicções 1\3gu18menlares.
*- -*

I
Oüllectoria de Rendas Estadoae�

. "
de S. Joaquim da Oosta da Ser-

(! ""'lO a.,,�o IjIcl.,a,w r""'"" la 2 de Agosto de 1 90 ) .

.
.

aUr;nI,cn/l U o !J.'tt =6a{al/.ão- c m o naç
; Escrivão, - Abili,) Mafra

J

Ao Thezouro 1\1 trnicíp aJ .

Pedia ex=neraçâo do corço
de protessor munieipal n sr,

Virqinio S.erglo da GJ'(lça.
\z

Dl:l 17

Dia 21

Dia 28

Roquerímcnto Dcspachaco,.
Dia 31

I Jfoi nomeado 4 o fjcu!tJuwzio do Ihl}olt
I 10 c/o.('()lado o 1W9:;O ámio,l:' e4Mio@!(la-

,
�

lIa qn� agLti !>etve corno (!>c� vão d;l,

r(o/lecJotia

Requerimento Despachado.

Saturnino da Silva Mattos .. 1 o

Despacho. Ao Zelador de Obras
Publicas, para informar.

DECLARAÇÃO

A) Thezouro Municipal.

Dia 24

Ao Thezouro }\{unicipal.

..
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PIiZ}J:1A JOAQ[JIÍ.VE}vS''E
i;i;;;ms.��������5NttTii'.1AJY�çp;.iií?����'�_�""_����"""'!!"������IE!!'���';"

homoeopathias de diversos aute

ATTENQÃO! ! res e por diversas formas, 'trac-
� r.<

tados homoeopathicos e allopathi
De ordem da Directoria convi- PEDRO DA SILVA 1IíLD_c.,I

cos, tintas óculos, farinhas aI
do aos socios em atrazo com suas

ROS ,menticias, lete condensado, cho-
mensalidades, de saldarem sem colates, suspensórios, thermome-

per�a de t,e��o os seus débitos
TEM A VENDA grande quanti:tro? clínicos, I�nccta�, bísturys,

na thez iuraria do Club, sem o dade de baceilos e enxertos de sermgas de Pravaz e agulhas de
que lhes será vedada a assisten- arvores fructiferas de qualidades platina, irrigadores, ventozas, a-

cia as reuniões na firma dos nacionaes e exlrangeíras; reornetros, syphãos Prana, pa-
estatuto-s. '

ra aguas gazozas, espatu'as, fu-
S,Joaquim,20de Julho de 19091 n18 de agta , r.ilhasç pinceis e to-

Pela Directora IplRANCISCO DA BIL VA .lIIE dos os accessoríos de pharrna-
GIlBrazil, cia

.

DEIROS Depositários de muitas espe
cialidaees pharmuceuticas .

Com
, I\.RMAZEM: DE SECCOS. 1\10 Vendas por ata,cado e á varej o

Aviso aos Ri"S SOClOS deste LHADOS E PERRGENS e sem competencía no Estado'
club que no dia 15 de Agosto Alem de muitos OUt1'OS art1gos, Por atacado co n 6% ele des­
p. f. tera lugar fi partida dansan Comp!eto sort1me:Ho de louças1conto,
�e, e.m vis:b "d� 9ue des�e já ��. de pe';I'a esmaltada e e�tanha, �c�eitam encommendas pejo
convida

I

os ���: SOClOS e �s s�as Ar(lme fa l'paclo dmen o em, hi I
ccn 810 •

exmas . iarmnas a comparecerem I' de 45 kilos, I PALHOÇA
na ref�riGa noite. para,assitírem llxcl�llenfe �ính? de, fW,clas dI)

S '\NTA CATHARlJ.�Aa partida que começara as 9 ho acredHada fab1'1ca oa c�dade dr- r 1

raso TubarãJ ,

São Joaquim 20 de Julho de D9POS-itO perman ente de so I

1 OC9.
-

PREÇOS REDUZIDOS Jonqu'l� Fortunato de Oliveir'a
O Secretario

lec;;tabf>leCldO com «rmaeem de Sec
Gil Brazil Dispõe de amplos t!alpões .e CrOS, .,0 mol!�:d,03 17,a ?,ape �r. d� AI'

'vasto potreiro beu: felxado

parnl\OJ(:!dO
pte,nne a o,ElUS /reguezes

tro í.eirv s
e q_ue �caba de amplz.a" � seu 'W{J�.L '.

elo dispondo d� um Y3 lado �c,-:t
, Candêdo Pereira �la 8i!ya av MINAS-TUBARÃO ,menta de fazendas

A

armarinho.,
sa aos seus Ireguez es e ao publf chap-es etc. que esta ve�lflendo
co desta vifla, que recebeu um POI'p!'eço� SIHl1 COlllpeten(�Ht
variado E'Ol'tinH3l1to de seccos (1 Pedi] p01S a(.R.seus amigos e Irs
molharíos para a sua casa, ,--DROGARIA-- g:U(�;O� um� YZ ,lt!'l ao seu estabele
Dlsuõe t"mbern do um eorrecto

,

clm�lhO C01,1111('ICl 1

o chie sortimento (!r, ar-maruiho O Cap�lão PolydorO Pauliuo

FREÇJ)/:) COM1'r1 ODU::J I dos S;n�" pl'c.;pt'l�;aI'ÍO, ela c� �IJ:l, ----_M_

riu Santos desta 'Vlda pi en1'�� �ldl� CASA COil1jfERCrAL DE JOA
" nt lt: de flue recebeu gl an, e
cllezz e a '1

d t s IYOpuosO abaixo ass+gnado t-im i, vendo sort1meulo de pro uc o -'

Uma fazenda dA campos e mal aO'seu tlstabêlccimentO.
tos E'Í(a no lugar denominado Soe

O ' '

corro nesta Comarca toda CA!'I U la!
3 iJ'TW ri�8;gnaJo proprietar-éo

de . a ipa e arame, com uma boa PHARMAOIA E DROGARIA deste b�lIll montfldo estr1,b<'Í3clmeli
to prevuze aos S -us amigos e {tecasa constrwid a de ,pedra e od as l
gUf!ZE3 que está com sua casa doas [ndisucnsa vezs beurfeftoi-ias co

_ .PALHOCENSE-- 'i
mo sejam petrezros la vouras gal

'1;ll U?il0:1 te sortid a díspondo d»
wn ,q ande e val'iado sortimeuzouões mauzueir as etc, tudo de pe� � PALrrorA· 00 faz. ezzd as dH Ar'II!(f"l·'.1!?O Ferrarira Excerlen c.� 'ter!',,'!4· Ia vr adias J.'l. v Ol � L, ,

� -

gens SECCOS E MOLHADOSembaixo ria ser: II do ImHl'uhy C' pJ se' Rodl'l'gU· eC' Lopes & I':\' revi/te tambsrll (.lue I'ecpbeuV ('llde tumbem por preços com

I
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